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Tainá Bordin4, Sheila Rezler Wosiacki5, Silvia Cristina Osaki6
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de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina     3 - Mestrando da 
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6 - Docente da Universidade Federal do Paraná, setor Palotinal. 

 
Dentre os micro-organismos gram positivos multirresistentes destacam-se, principalmente os 

Staphylococcus spp. meticilina resistente (MRS), patógenos considerados oportunistas 

relacionados tanto a infecções hospitalares como infecções comunitárias, tendo inúmeros relatos 

na medicina e um grande aumento de relatos na medicina veterinária, em diversas espécies de 

animais. MRS são intrinsicamente resistentes a todas as drogas beta-lactâmicas. Os 

Staphylococcus aureus com resistência intermediária e os resistentes à vancomicina 

(VISA/VRSA) ainda não foram reportados em animais, porém são necessários estudos mais 

aprofundados. Os Staphylococcus spp. também estão relacionados com resistência aos 

antimicrobianos do grupo dos Macrolídeos, Lincosamidas e Streptogramineas B (MLSb), que 

apesar de serem de classes diferentes, possuem o mesmo mecanismo de ação. Na medicina 

veterinária,  a  clindamicina  é  amplamente  utilizada  para  tratamentos  de  infecções  de  pele, 

feridas, infecções ósseas, pneumonia, infecção da cavidade oral e infecções causadas por bactérias 

anaeróbicas, além de ser utilizada em infecções causadas por MRS. Outro gênero de micro-

organismos gram positivos resistente é o Enterococcus, sendo os Enterococcus vancomicina  

resistente  (VRE)  os  de  maior  importância.  Após  vários  relatos  de  VRE  na medicina 

veterinária, devido ao grande uso de um antimicrobiano análogo (avoparcina) na produção animal, 

esse grupo de micro-organismo passou a ter grande destaque, uma vez que a vancomicina é 

considerada o último recurso para o tratamento de MRS e de Enterococcus associados a infecções 

hospitalares em humanos, as quais já foram também isoladas cepas resistentes. O maior problema 

destes micro-organismos e seus mecanismos de resistência na medicina veterinária está 

relacionado ao seu impacto na saúde publica, devido ao contato cada vez mais próximo entre 

animais e o homem. Assim, o objetivo dessa revisão foi apontar os principais micro-organismos 

gram positivos encontrados na medicina veterinária descrevendo seus mecanismos de ação que 

levam a resistência aos antimicrobianos, além do impacto na saúde publica através do potencial 

zoonótico e também antropozoonótico. 

Palavras-chave: MRS, VISA, VRSA, VRE, MLSb
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Renata Cristina Ferreira Diasˡ, Aline Kuhn Sbruzzi-Pasqual2, Fernanda Pinto Ferreira3, Stela 

Silva Desto4, Eloiza Teles Caldart5, Roberta Lemos Freire6, Vanete Thomaz Soccol7, Regina 

Mitsuka-Breganó6, Italmar Teodorico Navarro6
 

 
1-  M.V. Doutoranda na Universidade Estadual de Londrina, PR. rcfdias14@gmail.com. 2 - Doutoranda 

na Universidade Federal do Paraná. 3 - Residente na Área de Saúde Pública, Universidade Estadual do 

Paraná.  4  -  M.  V.  Universidade  Estadual  de  Londrina.  5  -  Mestranda  em  Ciência  Animal  pela 

Universidade Estadual de Londrina. 6 - Profª Drª da, Universidade Estadual de Londrina, PR. 7 - Profª Drª 

da Universidade Federal do Paraná. 

 
A leishmaniose visceral é uma zoonose endêmica nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e 

Sudeste. Tem como agente o protozoário intracelular da espécie Leishmania infantum, transmitido 

ao hospedeiro vertebrado pela picada do flebotomíneo hematófago Lutzomyia longipalpis.  A  

espécie  canina  tem  alta  prevalência  de  infecção,  sendo  um  importante reservatório em 

potencial. Avaliar a ocorrência de Leishmaniose Visceral Canina (LVC) em Londrina – Paraná, 

atualmente indene para a doença. Foram estudados 06 cães atendidos pelo Hospital Veterinário 

da Universidade Estadual de Londrina (UEL), durante os anos de 2012 e 

2013, com suspeita clínica de LVC. Apesar de residirem em Londrina, procediam de municípios 

endêmicos para LVC, dos estados de Mato Grosso do Sul e São Paulo. Todos apresentavam sinais 

clínicos patognomônicos para LVC: onicogrifose, alopecia, descamação furfurácea, artrite e 

emagrecimento progressivo, tendo um apresentado necrose de ponta de orelha. Foram realizados 

diagnósticos epidemiológico e clínico, além de avaliação sorológica efetuada pelo Laboratório de 

Protozoologia da UEL, com a utilização do Teste Rápido Imunocromatográfico Leishmaniose 

Visceral Canina DPP e da técnica de Imunofluorescência Indireta (IFI), e a técnica de 

ELISA,  efetuada  pelo laboratório de  Biotecnologia da Universidade  Federal do Paraná 

(UFPR). Todos foram reagentes para Leishmania spp. nos três testes. A eutanásia foi realizada e 

procedeu-se o exame necroscópico macroscópico, observando-se hepatoesplenomegalia e 

linfonodomegalia generalizada em todos os animais. A presença de cães infectados pela LVC, 

em município indene, demonstra a importância da realização de exames sorológicos para 

confirmação do diagnóstico clínico. Como os casos de LVC costumam preceder os casos 

humanos é importante alertar os clínicos da importância dessa zoonose, mesmo nessas regiões. 

Palavras-chave: Leishmania spp., diagnóstico, Paraná, indene.
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2 - Médico Veterinário, Doutor. Laboratório de Inspeção e Controle de Qualidade de Alimentos e Água, 

UFPR – Setor Palotina 

 
Os bebedouros podem ser considerados fontes de contaminação através da água ou das pessoas 

que o utilizam. Aágua de consumo deve seguir alguns padrões de potabilidade, para que não 

represente perigo à saúde dos usuários no momento do consumo. Contudo, os dados sobre 

contaminação da água e dos bebedouros são escassos. Desse modo, o objetivo desse trabalho foi 

avaliar a qualidade microbiológica da água e de superfícies de bebedouros distribuídos no Setor 

Palotina da UFPR. Entre maio e julho de 2014 foram analisadas 171 amostras de 

swabsprovenientes de 19 bebedouros e seis amostras de água. Os swabs foram coletados em três 

pontos de cadabebedouro,saída da água, dispositivo de acionamento e bandeja, e submetidos a 

pesquisa  de  coliformes  totais  e  termotolerantes.  As  amostras  de  água  foram  submetidas 

apesquisa de coliformes totais e termotolerantes e contagem de mesófilos. Dos 171  swabs 

analisados, 13 (7,6%) foram positivos para coliformes totais e nenhum para coliformes 

termotolerantes. Desses 13, 3 (23,08%) eram oriundos da saída de água, 6 (46,15%) do dispositivo 

de acionamento e 4 (30,77) da bandeja. Nenhuma amostra de água apresentou coliformes totais e 

termotolerantes, porém uma apresentou contagem de mesófilos acima do padrão. No entanto, não 

se pode afirmar que essa contagem elevada tenha sido originária da água amostrada, podendo 

a contaminação ter se originado pelas mãos do usuário. Outra possibilidade é a ineficiência do 

método de limpeza dos bebedouros, o que justificaria também a presença de coliformes totais 

emalguns pontos amostrados. Esses fatores podem ainda estar associados a hábitos de higiene 

indevidos praticados pelos usuários desses bebedouros. Com exceção a essas não conformidades 

pontuais, no geral, os resultados foram considerados satisfatórios apesar denão se ter um valor 

referencial, porém não tornam dispensável o acompanhamento das condições higiênicas da água 

e dos bebedouros. 

Palavras-chaves: Swab. Potabilidade. Coliformes.
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Ricardo A.P. Sfaciotte1, Jéssica T. Bordin2, Lincoln G. Coronel3, Vanessa K. C. Vignoto4, Sílvia 
Cristina Osaki5, Sheila R. Wosiacki6

 

 
1 - Mestrando do Programa de Pós-graduação em Ciência Animal da Universidade Federal do Paraná, 

Setor Palotina. 2 - Residente do Programa de Residência em Doenças Infecto-Contagiosas e Parasitárias 

da Universidade Estadual de Maringá. 3 - Graduação em Medicina Veterinária, Campus Regional de 

Umuarama, Universidade Estadual de Maringá (UEM). 4 - Bióloga, Técnica do Laboratório de 

Microbiologia Animal do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. 5 
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Universidade Estadual de Maringá. E-mail: srwosiacki@uem.br 

 
A resistência antimicrobiana é descrita como uma condição ao qual um micro-organismo é 

capaz de sobreviver à exposição à um agente antimicrobiano.  O objetivo deste estudo foi 

identificar os principais antimicrobianos resistentes em amostras clínicas de cães e detectar 

cepas multirresistentes de importância em saúde pública. Patógenos bacterianos de 77 infecções 

caninas foram isolados e determinado o perfil de sensibilidade a antimicrobianos. Foi possível 

identificar  100  isolados  bacterianos  sendo  61  gram  positivos  (55  Staphylococcus  spp.,  4 

Enterococcus spp. e 2 Streptococcus spp.) e 39 gram negativos (36 fermentadores e 3 não 

fermentadores). 73 isolados foram considerados multirresistentes pela avaliação individual das 

drogas e 74 pela avaliação das classes. Apenas 5 se mostraram sensíveis a todas as drogas. 2 

isolados foram resistentes a todas as classes, sendo no entanto, isoladamente, sensíveis a alguns 

antimicrobianos. Das 55 amostras de Staphylococcus spp., 36 (65,45%) foram identificadas 

como MRS, fenotipicamente, 80,56% (29/36) indicam a presença do gene mecA, 5,56% (2/36) do 

gene mecC e 13,89% (5/36) como hiperprodutoras de beta-lactamase. 2 isolados de Enterococcus 

spp. foram considerados resistentes a vancomicina (VRE). 61,54% (24/39) das amostras foram 

positivas no teste presuntivo para detecção de ESBL. Os resultados do presente trabalho 

demonstraram a necessidade do monitoramento constante do perfil de resistência bacteriana, que 

varia ao longo dos anos e difere de local para local. Com a utilização indiscriminada das drogas 

antimicrobianas que acontece tanto na medicina humana como na medicina veterinária, o número 

de isolados multirresistentes vem crescendo, dificultando ainda mais  o  tratamento  destas  

infecções.  A  não  identificação  dessas  bactérias  multirresistentes permite a sua disseminação, 

tornando o problema não só na medicina veterinária, mas como um grande problema para saúde 

pública já que esses genes de resistência podem ser passados dos animais para os humanos e vice 

e versa. 

Palavras-chave: resistência antimicrobiana, MRS, ESBL, animal
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Medicina Veterinária da UNESP, Campus de Botucatu. 4 – Bióloga, Técnica do Laboratório de 
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A resistência microbiana refere-se a estirpes de micro-organismos capazes de multiplicarem-se 

em presença de doses terapêuticas ou concentrações mais altas de antimicrobianos. Estudos 

revelam que existe um potencial risco de difusão da resistência entre animais e humanos. O 

objetivo deste trabalho foi determinar o perfil de resistência a antimicrobianos de estirpes de 

Staphylococcus spp. isolados de eqüinos. Swab nasal de 12 eqüinos provenientes do Haras A 

(2), B (2), Setor de Produção Animal SPA/UEM (2) e Setor de Clínica e Cirurgia de Grandes 

Animais do HV/UEM (6) foram coletados para isolamento seletivo de Staphylococcus spp. e 

mapeamento  do perfil fenotípico de resistência  a 27  antimicrobianos. Taxas de  resistência 

médias de 11,5% foram encontradas no Haras A, 44% no B, 39% no SPA/UEM e 72% em 5 

amostras do HV/UEM (uma amostra de equino internado no dia da coleta apresentou resistência 

de 12%). Foram detectadas 33,3% de MRS (Staphylococcus spp. resistente a meticilina), todas 

do HV/UEM com perfil de cepas multirresistentes, micro-organismos estes importantes para a 

saúde individual e pública. Foram realizadas 315 avaliações de drogas antimicrobianas nos 

isolados onde 149 (47,3%) foram consideradas resistentes in vitro. Os beta-lactâmicos foram 

resistentes em 41,6% das avaliações, os aminoglicosídeos em 48,5%, os macrolídeos em 54,1%, 

as fluoroquinolonas em 66,7% e as tetraciclinas em 82,6%. Em uma analise individual notou-se 

que 91,7% dos isolados foram resistentes a tetraciclina, 75% a sulfametaxazol, oxacilina, 

penicilina,   amoxacilina   e   ceftriaxona,   72,7%   a   doxaciclina,   66,7%   a   eritromicina   e 

enrofloxacina, 63,6% a gentamicina, 58,3% a clindamicina e ampicilina e 50% a rifampicina. A 

maioria destas drogas são amplamente utilizadas na medicina equina, levando a sua resistência 

por um processo contínuo de seleção, principalmente quando se avalia animais internados em 

HV que são submetidos a terapia antimicrobiana ou estão em contato direto e indireto com 

outros animais em terapia. 

Palavras-chave: antibióticos, resistência, bactérias, estafilococos, cavalos
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da Universidade Estadual de Maringá.3 – Bióloga, Técnica do Laboratório de Microbiologia Animal do 

Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. 4 – Professora Doutora do 

Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Estadual de Maringá. 5 – Professora Doutora do 
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O termo infecção hospitalar (IH) ou nosocomial refere-se a qualquer infecção que seja adquirida 

durante o período de internação do paciente, manifestando-se enquanto o paciente está no hospital 

ou após sua alta, desde que relacionada com os procedimentos hospitalares. Em ambientes de 

atenção à saúde humana e veterinária, há numerosos micro-organismos disseminados pelo ar, 

água e superfícies, que podem colonizar outros pacientes e todas as pessoas que exercem 

alguma atividade neste local.  Estes micro-organismos estão envolvidos no desencadeamento da 

IH, gerando maior morbidade e mortalidade em pacientes imunossuprimidos, pacientes com 

endocrinopatias, pós-cirúrgicos, queimados e aqueles submetidos a cuidados de terapia intensiva. 

Como agravante, as bactérias envolvidas em IH são frequentemente resistentes a múltiplos 

antimicrobianos. O objetivo deste trabalho foi avaliar um surto de infecção hospitalar por MRS 

multirresistente ocorrido do HV/UEM em 2012. O surto foi iniciado com o animal (A) (ferida 

pós-cirúrgica infectada e não respondente a múltiplas terapias). O segundo animal (B) a adquirir 

o mesmo micro-organismo, internado na baia ao lado do primo-infectado, apresentava queimadura 

extensa no dorso, com piora clínica e subsequente conjuntivite. Foram coletadas amostras nasais 

de todos os animais internados, amostras ambientais e dos profissionais de saúde. Dos 11 animais 

internados nove apresentaram colonização nasal por MRS. As amostras ambientais as quais foram 

identificado MRS foram do animal A: caixa de medicamento e potes de comida e água; animal B: 

potes de comida e água, coleira, estrado da cama, prancheta de prescrição, abertura do portão, 

muro das baias; outros locais: tampa do balde de ração, armário de vidro, abertura da gaiola de 

outros dois animais, frasco de álcool 70 e maçaneta da porta. As amostras dos profissionais 

mostraram colonização nasal de 14,81% por MRS. MRS foi identificado na sola do sapato, barra 

da calça, mão, relógio e notebook de dois profissionais contactantes diretos. 

Palavras-chave: infecção nosocomial, resistência, bactérias

mailto:srwosiacki@uem.br


ISSN 2358-551X 
Setembro de 2014 

12 

 

 

 

FÁRMACOS UTILIZADOS NO TRATAMENTO DA LEISHMANIOSE VISCERAL 
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A leishmaniose visceral canina é uma importante zoonose parasitária, causada por protozoários do 

gênero Leishmania e transmitida por flebotomíneos. Os cães são considerados os principais 

reservatórios da doença para o homem. O diagnóstico é baseado em métodos parasitológicos, 

sorológicos e moleculares, uma vez que os sinais clínicos são inespecíficos e variáveis, podendo 

apenas sugerir a infecção por leishmaniose. Até 2013, o tratamento de cães era proibido no 

Brasil e ainda hoje é tema de grande polêmica entre os especialistas. No entanto essa prática é 

utilizada em vários países há muito tempo, apesar do conhecimento de que o tratamento da 

leishmaniose canina é bem mais difícil que o tratamento em humanos por apresentar uma maior 

resistência ao tratamento, necessitando utilizar doses terapêuticas altas. Os principais fármacos 

indicados para o tratamento são: antimoniato de n-metilglucamina na dose de 50-150 mg/kg, via 

subcutânea; alopurinol na dose de 10 a 20mg/kg BID via oral; anfotericina B: 3mg/kg via 

intravenosa, durante no mínimo cinco sessões em associação;pentamidinaindicada via 

intramuscular na dose de 4 mg/kg durante seis semanas; aminosidina: 5,25-10,5 mg/kg BID e 

miltefosine, com dose diária de 2 mg/kg por via oral, durante 28 dias. Alguns desses fármacos 

também podem ser administrados em conjunto. A prevenção da leishmaniose humana consiste 

na detecção e tratamento de pacientes, combate ao vetor e controle da leishmaniose canina. Apesar 

da existência de uma vacina canina liberada pelo Ministério da Agricultura, esta não é 

recomendada pelo Ministério da Saúde por ainda não estar comprovado que o animal vacinado 

deixa de ser uma importante fonte de infecção para as pessoas e por não ser possível diferenciar 

sorologicamente os animais vacinados dos infectados. 
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Parasitos do gênero Cryptosporidiuminfectam principalmente o trato digestório e respiratório de 

diversas espécies animais, domésticas e silvestres, causando a criptosporidiose, que é uma 

zoonose mundialmente distribuída. O agente já foi descrito em diversas espécies de animais, 

porém no Brasil ainda há poucos estudos que relatam a ocorrência desse patógeno. Dessa forma, 

esse trabalho vem contribuir para o conhecimento da ocorrência de espécies de Cryptosporidium 

nos bezerros que habitam propriedades rurais na região Oeste e Noroeste do Paraná. Duzentas e 

cinquenta e nove amostras fecais foram coletas e enviadas para o Laboratório de Parasitologia e 

Doenças  Parasitárias  da  Universidade  Federal  do  Paraná  -  Setor  Palotina.  Lâminas  foram 

preparadas, após diluição e centrifugação das fezes, utilizando a técnica de coloração por Ziehl- 

Neelsen modificada. As amostras positivas foram purificadas por gradiente de sacarose, para 

concentração dos oocistos e submetidas à extração de DNA pelo kitChargSwitch® gDNA mini 

tissue, e posteriormente à reação em cadeia pela polimerase (PCR) e nested-PCR com os 

PrimersXIAF/XIAR 

(5´TTCTAGAGCTAATACATGCG3´/5´CCCATTTCCTTCGAAACAGGA3´)                        e 

primersXIA2F                                                          e                                                          XIA2R 

(5´GGAAGGGTTGTATTTATTAGATAAAG3´/5´AAGGAGTAAGGAACAA,                  que 

amplificam a região hiper-variada do gene 18SSU rRNA. Das 259 amostras analisadas, 93 

foram positivas para o protozoário, representando 35,9% e os outras 166 foram negativas, ou 

seja, 64,1%. Esses resultados demonstram a importância em se detectar os animais portadores, 

uma vez que estes podem contaminar o meio ambiente, especialmente os cursos d’água, e 

promover a disseminação da doença para outros animais e até para o homem. 
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O consumo crescente de lanches do tipo fast-food faz aumentar também a preocupação com a 

forma como esses alimentos são manipulados. As oportunidades de contaminação microbiana 

associadas a práticas incorretas de manipulação elevam-se em decorrência da rapidez no preparo 

desses  lanches  e  da  falta  de  condições  adequadas dos  estabelecimentos.  No  município  de 

Palotina o comércio de lanches rápidos, principalmente cachorro-quente, é bastante comum e bem 

aceito pela população. O objetivo deste trabalho foi verificar as condições de higiene das mãos de 

pessoas envolvidas na elaboração de cachorro-quente durante o processo de manipulação. Foram 

coletados swabs de nove manipuladores, de nove estabelecimentos diferentes,  sendo  seis  fixos  

e  três  móveis.  Os  swabs  foram  coletados  aleatoriamente,  em qualquer etapa da elaboração 

dos lanches.Em cada swab foi realizada a pesquisa de bactérias Gram negativas e Staphylococcus 

coagulase positiva. Nas mãos de dois manipuladores foram encontrados  micro-organismos  Gram  

negativos  e  em  nenhuma  amostra  foi  encontrada  a presença de Staphylococcus coagulase 

positiva. As colônias de bactérias Gram negativas foram submetidas a testes bioquímicos para 

identificação de gênero. Foram obtidos resultados compatíveis com os gêneros Citrobacter, 

MoellerellaeSerratia. A presença desses micro- organismos pode estar relacionada à negligência 

das práticas de lavagem de mãos. A falta de tempo durante o turno de trabalho e a ausência de 

locais adequados para lavagem de mãos, como observado nos estabelecimentos móveis, onde 

não existiam pias, por exemplo, fazem com que se eleve o risco das mãos dos manipuladores 

albergarem micro-organismos patogênicos potencialmente causadores de doenças aos 

consumidores. Treinamentos periódicos seriam necessários para conscientizar os manipuladores 

sobre a importância de seguir as boas práticas de elaboração e melhorar as condições higiênico-

sanitárias dos lanches produzidos. 
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Entende-se por infecção hospitalar (IH) ou nosocomial, qualquer infecção relacionada com 

procedimentos hospitalares. A lei Nº 9.431 de 06/01/1997, decretou que os hospitais brasileiros 

são obrigados a manter uma Comissão de Controle de Infecções Hospitalares (CCIH). Sabe-se que 

nos hospitais humanos, apesar das dificuldades, estas estão bem estabelecidas. Já na maioria dos 

hospitais veterinários (HV), ocorre ausência das comissões, não havendo o estabelecimento de 

normas relativas à IH. Esse quadro é preocupante, tanto no ponto de vista do bem-estar animal, 

quanto do bem-estar social, já que muitas zoonoses podem ser transmitidas dentro do ambiente 

hospitalar, apresentando risco à saúde da equipe médica e também das pessoas contactantes. A 

responsabilidade do Médico Veterinário (MV) não é diferente da de qualquer outro profissional 

de saúde. Através da interpretação das leis, não há distinção entre ambientes humanos e 

veterinários, tornando-se como verdade a obrigatoriedade da existência do PCIH (programa de 

CIH) dentro dos HVs, assim como o cumprimento, por toda a sociedade veterinária, de qualquer 

lei em que se aplique o termo “hospital”.  Este estudo teve como objetivo avaliar as CCIH 

nos 37 HVs da Região Sul do Brasil. Entrou-se em contato com os coordenadores dos HVs onde 

foram conseguidas apenas 13 respostas. Como resultado, apenas um HV possui CCIH (2,7%) 

formalmente nomeada composta por três MVs. No entanto todos os coordenadores contatados 

indicaram que realizam procedimentos básicos de higiene e esterilização visando o controle das 

IH. Este dado chama atenção à necessidade de se introduzir a idéia de controle de IH e a 

formação de CCIH e PCIH na medicina veterinária, visto que grande parte dos profissionais e 

das instituições não conhece ou desconsidera as leis referentes ao assunto, além de ocorrer 

desinteresse e negligência quanto à necessidade de se aplicar mudanças no manejo dos pacientes, 

instrumentos e instalações dentro dos HVs. 
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A  raiva  importante  zoonose  de  grande  impacto  sobre  a  saúde  pública  e  economia.  Em 

herbívoros é distribuída em quase todos os países latino-americanos, sua epidemiologia está 

influenciada por fatores ambientais, sociais e econômicos. O controle dos morcegos inclui 

cadastramento e monitoramento de abrigos, controle de taxa de mordedura em bovinos e outros 

herbívoros e envio de espécimes ao laboratório para pesquisa de vírus. O objetivo foi realizar 

análise epidemiológica da raiva em herbívoros em áreas rurais da maioria dos municípios 

incluídos no Escritório de Defesa Agropecuária de Araçatuba. 

Por meio de questionário epidemiológico foram analisadas as seguintes variáveis: presença, 

frequência e período de ocorrência de marcas de mordedura de morcego nos animais; presença e 

os  tipos  de  abrigos  para  morcegos;  recente  ocorrência  de  morte  de  animais  com  sinais 

neurológicos,uso de vacina contra a raiva, uso de métodos de controle de morcegos e alterações 

ambientais na área do imóvel.Marcas de agressões em animais foram observadas em 23,4% das 

propriedades (n=111);11,7% possuíam abrigos de morcego; 70,9% vacinam os animais contra a 

raiva e 60% tinham a substituição de pasto por cana de açúcar.A associação entre número de 

propriedades com morcegos soropositivos para raiva e as variáveis dos questionários, pelo 

método  de  teste  do  qui-quadrado  ou  Fisher,  detectaram  uma  forte  associação  entre  soro 

positividade  de  morcegos,  a  presença  de  abrigos  e  vacinação.Dos  abrigos  previamente 

cadastrados pelo EDA de Araçatuba, foram ainda registrados três novos abrigos. Isto sugere que 

a diminuição do número de abrigos na região se deve ao extenso trabalho das equipes de 

controle de morcegos hematófagos dos EDA’s do Estado de São Paulo, associados às condições 

geográficas,  como  a  ausência  de  alguns  abrigos  naturais,  devido  a  escassez  de  florestas 

remanescentes, consequentemente diminuindo o número de animais agredidos por morcegos. 
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A informação correta nos rótulos de alimentos configura uma questão de segurança alimentar e 

nutricional.  Mesmo  de  caráter  obrigatório,  a  discriminação  adequada  das  informações  em 

rótulos de produtos de origem animal, algumas indústrias não os apresentam conforme. O objetivo 

deste trabalho foi apresentar as não conformidades de rotulagens de produtos de origem animal.  

Os dados foram obtidos por meio de um levantamento da Vigilância Sanitária de 17 regionais de 

saúde do Paraná, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária e da Secretaria de Estado da Saúde 

do Paraná. Foram avaliados 50 rótulos, na qual 13 (26%) apresentaram-se conformes e 37 (74%) 

não conformes. A maioria das inadequações tinha relação com a data de validade (56%), tabela 

nutricional (51%), lote (32%) e com o peso líquido (21%). Em 19% as expressões  “não  contém 

glúten”  e “indústria  brasileira”  estavam ausentes.  As  informações “figura meramente 

ilustrativa” e “aromatizado/colorido artificialmente” estavam ausentes em 

11% e 8%, respectivamente. Em menores porcentagens foram verificadas irregularidades 

relacionadas à data de fabricação, falta de registro no órgão competente, endereço do fabricante, 

modo  de  conservação  do produto,  razão  social  e  lista  de ingredientes.  Além disso,  foram 

constatadas informações excedentes relacionadas às expressões “não contém aditivos”, “consumir  

em 90  dias”,  “100%  natural”  e  “light”. Essas  irregularidades,  além de  lesarem 

financeiramente os consumidores, são ilegais, visto que contradizem o Código de Defesa do 

Consumidor,  o  qual  define  que  a  oferta  e  a  apresentação  de  produtos  ou  serviços  devem 

assegurar informações corretas, claras e precisas. 
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